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Sobre algLinsAsilideosneotropicais(Diptera) 
do „Zoologische Sammlung 
des Bayerischen Staates“^) 

por Messias Carrcra^) 

0 Dr. W. Förster gentilmente ofereceu-iios para identificar uma 
pequena coleQäo de Asilideos iieotropicais, pertencente ao „Zoologische 
Sammlung des Bayerischen Staates“ em Munich. Acedendo ä lionrosa soli- 
cita^äo, elaboramos o presente trabalho, no quäl apresentamos o resultado 
do estudo que realizamos söbre o referido material, ao quäl juntamos al- 
guns especimes da cole 9 äo do Departamento do Zoologia de Säo Paulo. 

Deixamos aqui cousignada a nossa gratidäo ao Dr. W. Förster, ao 
Dr. Fr. Kühlhorn e a aquela Instituigao cientifica da Alemanha pelo 
privilegio que nos concederam de estudar, em primeira mäo, täo interes¬ 
santes especies desta regiäo faunistica. 

Cumpre-nos exprimir tambem os nossos melhores agradezimentos ao 
Conselho Nacional de Pesquisas do Rio de Janeiro, Institui^äo sob os 
auspicios da quäl foi este trabalho executado. 

Ao amigo Dr. Ludwig Buckup o nosso muito obrigado pelo seu valio- 
so auxilio na execu^ao do sumario escrito em lingua germanica. A’ Srta. 
Delminda Var gas agradecemos os deseuhos que ilustram este trabalho. 

Subfamüia DASYPOGONINAE 
Tribo Saropogonini 
Diogmites fcrrugineus (Arribalzaga) 

Allopogon fcrrugineus Arribalzaga, 1880, Anal. Soc. Cient. Argcnt. 9:182 
Deromyia placida Wulp, 1882, Tijdschr. v. Ent. 25:94 
Diogmites placidiis (Wulp), Engel, 1929, Konowia 8:469 
Diogmitas ferrugineus (Arribalzaga), Garrera, 1953, Arq. Zool. 8:183 
Um cf — Bolivia, Yuugas del Palmar, 1250 mts. 19-X-1953 (W. För¬ 
ster) 


Diogmites obscurus Garrera 

Diogmites obscurus Garrera, 1949, Arq. Zool. 7:67 

Gomparado com o especime tipo, aquele que agora examinamos mostra 
pequenas diferen^as; asas mais claras e obdomen de um vermelho mais 
vivo. 

Uma 9 — Bolivia, Ghiquitos, Robore, 300 mts. 27-XII-1953 (W. För¬ 
ster). 

1) Trabalho executado sob os auspicios do Gonselho Nacional de Pesquisas do 
Rio de Janeiro. 

2) Do Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura de Sao Paulo, 
Brasil. 
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Phonicoeleptes busiris Arribalzaga 

Phonicocleptes Busiris Arribalzaga, 1881, Anal. Soc. Gient. Argent. 11:21 
Uma 9 — Argentina, Rosario, 27-XI-18 (Jos. Hub rieh). 


Lastaiirina ardens (Wiedemann) 

Lastraiirus ardens Wiedemann, 1828, Auss. zweifl. Ins. 1:391 
Lastraurina ardens (Wiedemann), Curran, 1935, Amer. Mus. Nov. 806.5 
Uma Q — Paraguay (Nordeste), regiao montanhosa do Rio Apa, X-1931 
(Prof. Krieg III. Exped.). 

Cleptomyia baeülifera Carrcra 
Cleptomyia bacillijera Carrera, 1949, Arq. Zool. 7:125 
Esta espeeie foi deserita do Nordeste brasileiro. Siia ocorrencia no Pa- 
raguai amplia de modo imprevisto sua destribui^ao geografica. 

Um (f e duas 99 — Paraguay (Nordeste), regiäo montanhosa do Rio 
Apa, X-1931 e Zanja moroti, XI-1932 (Prof. Krieg III. Exped.). 

Plesiomma caedeiis (Wiedemann) 

Dasypogon caedens Wiedemann, 1828, Auss. zweifl. Ins. 1:584 
Plesiomma caedens (Wiedemann), Schiner, 1866, Verb, zool.-bot. Ges. Wien 
16:681 

Um cT e um exemplar sem abdomen — Paragiiai, Zanja moroti, XI- 
1932 (Prof. Krieg III. Exped.). 

Dicranus schrotlkyi Bezzi 


Dicranus schrotthyi Bezzi, 1910, Soc, Ent. Stuttgart (17), Ano XXV:67 (nom. 

nov.); Carrera, 1947, Pap. Avuls. 8:83 e 12:242 
Dasypogon longiungulatus Macquart, 1849, Dipt. exot. supl. 4:67 (nec Mac¬ 
quart, 1838) 

Macronix longiungulatus (Macq.) Bigot, 1857, Ann. Soc. Ent. France 3) 5:549 
Dicranus longiungulatus (Macq.) Schiner, 1866, Verh. zool.-bot. Ges. Wien 
16:676 

Uma 9 — Bolivia, Ghiquitos, El Porton, 300 mts. 26-XII-1953 (W. 
Förster). 


Tolmerolestcs pluto Arribalzaga 

Tolmerolestes Pluto Arribalzaga, 1881, Anal. Soc. Gient. Argent. 11:112 

Quando Arribalzaga descreveu esta espeeie assinalou a variabili- 
dade do material que examinara. Os especimes que estudamos apresentam 
colora^ao inteiramente preta, havendo no abdomen intenso reflexo metä- 
lieo violeta e na calosidade facial eerdas amareladas. As asas säo leve- 
mente escurecidas. 

Seis cTcT — Bolivia, La Paz, altiplano de 4.000 a 4.500 mts. III-1950 
e 1II-1954; Titicaea, Iluatajata, 1-1954 (W. Förster). 

Tolmerolestes rosarianus n. sp. 

cf — Gomprimento do oorpo 22 mm; da asa 18 mm. 

Gabe(^*a (fig. 1): face preta, com muito curta pilosidadeamarcla, deitada, 
na base das antenas c ao longo das margens ocularcs; a calosidade facial 
quasc alcan^a a base das antenas c esta recoberta de grossas eerdas pre- 
tas, exccto na borda bucal ondc tais eerdas sao brancas; bochcchas lisas, 
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pretas; proboscida preto-brilhante; palpos pretos, com ccrdas pretas; 
barba preta; fronte preta, com as orbitas ociilares recobertas de pruina 
amarela e com um tufo de cerdas prctas de cada lado ; vertice prelo; calo 
ocelar com cerdas pretas; occipicio preto, com as margens oculares reves- 
tidas de pruina amarela; as cerdas occipitais säo pretas, mas airäs do 
vertice existem cerdas e pMos amarelados; antenas pretas, o 1° articulo 
duas vezes o tamanho do 2° e o 3° quatro veses o tamanho dos dois basais 
reunidos; pequenas cerdas pretas se encontram sobre os dois primeiros 
articulos; estilo pequeno, concavo no äpice. 



Figura 1 — T olmer ölest es rosarianus n. sp. — perfil da cabe^a 

Torax; protorax preto, com pruina amarela, cerdas pretas e pelos 
brancos no pronoto; mesonoto preto, com pruina amarela nos calos ume- 
rais e nos calos pos-alares; piJosidade fina e curta, branca no meio e 
preta nos lados; cerdas laterais pretas e desenvolvidas; dois pares de 
dorso-centrais posteriores; escutelo preto, com pruina amarela na borda 
posterior e com quatro longas cerdas pretas marginais; regiao pos-escu- 
telar preta e com larga mancha de pruina amarela em cada lado; pleu- 
ras pretas, com pruina amarela na propleura, na regiao superior da meso- 
pleura e esternopleura, reduzida a pequena mancha na pteropleura e na 
hipopleura; metapleura com 2 ou 3 longas cerdas pretas e com pilosi- 
dade tambem preta. 

Pernas pretas, um pouco avermelhadas nas tibias posteriores e em 
todos OS tarsos; coxas com cerdas e pelos amarelados, as posteriores reves- 
tidas de pruina amarela; cerdas e pelos no resto das pernas de cor preta. 
Garras pretas; pulvilos castanhos. 

Asas de colora^ao castanha, mais escura na metade anterior e sem 
qualquer reflexo violäceo. Kälteres amarelo-claro. 

Abdomen preto, em algumas regioes com reflexo azul; no meio de 
cada margem lateral do 2° tergito hä uma mancha amarela, como tam¬ 
bem no ter^o basal do 3° tergito que e envolvido por uma faixa trans\ er- 
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sa] de pruina amarela. qiiase seccionada em diias partes na regiäo cen¬ 
tral; pilosidade preta, exceto no 2^, 3° e 4° estcriiitos oiide se encontra 
pilosidade branca; cerdas laterais do 1° tergito pretas; na margem poste¬ 
rior do T tergito ha uma franja de pelos ondulados de cor amarela; 
genitalia com tufos de cerdas amarelas nas pecas laterais e pelos bran- 
cos e prctos nos forceps superiores. 

A $ e desconliecida. 

Holotipoö^e2paratipos cfcf’ depositados no „Zoologische Samm¬ 
lung des Bayerischen Staates", Munich. 

Localidade tipo — Argentinia, Rosario (Jos. Hubrich). 

Discussäo taxionomica — Esta especic e proxima de Tolraero- 
lestes pluto Arribalzaga, 1881, dela se distinguindo pela coloracäo preta 
das cerdas que revestem a calosidade facial; pela pruina amarela das 
pleuras; pela faixa amarela transversal no 3° segmento do abdömen e 
pela cor amarela dos pelos e cerdas que sc encontram no T tergito e na 
genitalia. Em T. pluto as cerdas da calosidade facial säo amarelas; as 
pleuras e o abdömen säo inteiramcnte pretos, o abdömen com intensos 
reflexos metälicos de cor violeta; na genitalia se encontram cerdas de 
coloracäo preta. 

Subfamüia ASILINAE 
Tribo Asilini 

Promaclius horni Bromley 

Promachus horni Bromley, 1935, Arb. morph. tax. Ent. Berl. 2:109 

O material que examinamos desta especie apresenta algumas varia^öes: 
o mistax, em dois especimes, e quase inteiramcnte branco, havendo ape- 
nas uma ou outra cerda preta; a quantidade de cerdas brancas na base 
e na superficie inferior dos palpos varia de exemplar para exemplar; as 
tibias, as vezes, säo amarelas com o apice preto, äs vezes inteiramcnte 
escurecidas; a pilosidade do 1° e 2"" segmentos do abdömen pode ser 
amarela e menos abundante no 2'^ segmento; o dorso do escutelo apre¬ 
senta 2 a 5 cerdas ou estas completamente ausentes. 

Um e duas 9$ — Bolivia, Distrito de Ghapare, Rio Ghipiriri, 400 
mts. X-1953; Yungas del Palmar, 1250 mts. X-1953 (\V. Förster). 

Promacbina flavifasciata (Macquart) nov. comb. 

Trupanea flavifasciata Macquart, 1838, Dipt. exot. 1,2:102, T. 9, f. 1 

Esta especie e muito proxima de Promachina nigripes (F., 1787) da 
quäl sc distinguc, principalmente, pelos seguintes caracteres: a pilosidade 
do abdömen e pouco mais deiisa e a genitalia do cf apresenta o 8° estcr- 
nito bastante salicnte e coberto por um tufo de pelos pretos; os forceps 
superiores (9° tergito) säo densamentc pilosos. Em P. nigripes o 8° ester- 
nito e os forceps superiores apreseiitam pilosidade muito esparsa. 

Um cf — Surinam (Fruhstorf er). 

Promachina titan u. sp. 

2 — Goraprimento do corpo 26 mm; da asa 18 mm. 

Gabec^a: face preta, com longa pilosidade dourada desde a base das 
aiitcnas ate a calosidade facial; esta e pouco sahen te, confinada ä borda 
bucal e revestida de finas cerdas tambem douradas; barba amarela, fina 
c abundante; proböscida preta-briJhaute; palpos pretos, com cerdas pre¬ 
tas em cima c cerdas amarelas em baixo: fronte preta, com finas cer¬ 
das pretas nas margens ocularcs; ca Io ocelar preto, sein cerdas; vcrtice 
profundamente excavado; occipicio preto e revestido de esparsa pruina 
amarela, com deiisa pilosidade tambem amarela c cerdas pretas situadas 
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siiipcriormeiitc; aiitenas pretas; os clois articulos basais iguais em com- 
primento, o 1° com grossa pilosidade amarela e poucas cerdinhas pre- 
tas, o 2° com algiimas cerdas pretas e poucos pelos ainarelos; o 3° arti- 
culo e fiisiformc e täo longo quanto os dois basais rcunidos; arista com 
um comprimento igual ao de toda a antena. 

Torax: protorax com densa pilosidade amarela: mesonoto revestido de 
pruina amarela e com uma larga faixa longitudinal mediana, de cor 
castanho-escura, dividida em toda a sua extensäo por umha linha de pruina 
amarela; nos lados existem duas largas manchas castanho-escuras sepa- 
radas pela pruina clara da sutura transversa; margem posterior do me¬ 
sonoto castanho-escura, com uma pequena mancha dourada no meio, 
ooincidindo esta com o apice da linha clara que divide a faixa longitu¬ 
dinal mediana; pilosidade preta e muito esparsa; sobre os calos umerais 
e na margem anterior se encontra alguma pilosidade amarela; cerdas 
pretas: 2 pre-suturais, 2 supra-alares, 3 ou 4 sobre os calos pos-alares 
e 5 pares de cerdas dorso-centrais posteriores nao muito desenvolvidas ; 
escutelo revestido de pruina dourada, com esparsa e longa pilosidade 
amarela, dois pares de finas e longas cerdas pretas marginais e algumas 
cerdas pretas discais; regiäo pös-escutelar preta, com esparsa pruina 
amarelada; pleuras pretas, recobertas de pruina amarela e com longa 
pilosidade amarela, muito abundante e grossa sobre a metapleura. 

Pernas pretas, exceto as tibias que säo amarelas com o apice preto; 
coxas com pruina amarela e abundante pilosidade desta mesma cor; 
femures com cerdas e pelos amarelos, exceto apicalmente onde se en- 
contram algumas cerdas pretas; a pilosidade das tibias e amarela, as 
cerdas säo pretas, havendo algumas de cor amarela; as cerdas e os 
pelos dos tarsos säo pretos. Garras pretas, rombudas no apice; pulvilos 
amarelo-avermelhados. 

Asas hialinas, levemente amareladas; la. celula sub-marginal enfu- 
magada em quase toda a sua extensäo; esquama pequena, enrugada e 
com um tufo de curtos pelos dourados. Haltcres amarelos. 

Abdomen preto, os quatro primeiros segmentos foscos, os restantes 
brilhantes, enrugados; as margens laterais do 2% 3° e 4° tergitos säo 
largamente revestidas de pruina amarelada; a pilosidade dos quatro ter¬ 
gitos anteriores e dourada, abundante nos lados e mais esparsa nas mar¬ 
gens posteriores desses mesmos tergitos, sem contudo perder o aspecto 
de faixas transversais; os quatro primeiros esternitos estäo recobertos 
de pruina amarela e apresentam pilosidade clara, muito esparsa nos 
esternitos que formam o avipositor (do 5° em diantc). 

0 cf e desconhecido. 

Holotipo 9 e um parätipo $ depositados no „Zoologische Samm¬ 
lung des Bayerischen Staates“, Munich. 

Localidade tipo - Bolivia, Distrito de Ghapare, Rio Ghipiriri, 400 mts. 
27-X-1953 e 6-XI-1953 (\V. Förster). 

Discussäo taxionömica - Entre todas as aspecies do genero Proinachina 
esta se distingue pelo porte avantajado, proprio das especies de Proiua- 
cJius, Com estas poderä ser confundida se näo se verificar a forma das 
garras que säo rombudas na extremidade, um dos caracteres principais na 
separa^äo destes dois generös. 

Promachina titan distingue-se de P. mitecens (Walker, 1851) pelas 
marca^oes do mesonoto que säo muito nitidas, pela cor das pernas onde 
so as tibias säo amarelas e pela pilosidade do abdömen. Distingue-se 
de P. trichonotus (Wiedemann, 1828) pela cor geral mais clara e näo 
preta e pela pilosidade do abdömen, havendo em titan pelos amarelos 
nos quatro primeiros tergitos e em trichonotus tufos de pelos brancos 
no segundo segmento. 
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Erax obscurus Macquart 
Erax obscurus Macquart. lo38, Dipl. exot. 1.2:112 

Uma 9 ’ Bolivia^ Distrito de ChaparCj Rio Ghipiriri, 400 mts. 25-X-1953 
( W. Förster). 


Erax striola (Fabriciits) 

Dasypogon striola F., 1805, Syst. Anti. 172 
Asilus striola (F.), Wiederaann, 1821, Dipt. exot. 199 
Erax striola (F.), Walker, 1855, List. Dipt. Brit. Mus. 7 supl. 3:635 
Um cf e duas 99 - Bolivia, Chiquitos, Robore. 300 mts. 24-XII-1953; 
Rio Yacuma, Espiritu, 250 mts. 29-IV-1954 (W. Förster). Brasil, Illia 
de Marajo, Soiire, Amparo, 9-V1-1954 (W. Förster). 

Threnia carbonaria (Wiedemanii) 

Asilus carbonarius Wiedemann, 1828, Auss. zweifl. Ins. 1:454 
Threnia carbonaria (Wied.), Schiner, 1866, Verh. zool.-bot. Ges. Wien 16:685 
Uma 9 - Bolivia, Yiingas del Palmar, 1250 mts. 16-X-1953 (W.För¬ 
ster). 


Glapbyropyga pollinifera Carrera 

Glaphyropyga polUnifera Carrera, 1945, Pap. Avuls. 5:181 

Uma 9 (comparada eom o tipo) - Bolivia, Distrito de Beni, Guayara- 
mirim, 150 mts. 15-V-1954 (W. Förster). 

Eraxasilus nov. gen. 

Caracteres - Face levemente mais larga na borda bucal; calosidade 
facial grande, ocupaiido 2/3 do comprimcnto da face e com cerdas em 
toda a sua superficie; proboscida ciliiidrica, iiao eiitumecida iia base; 
terceiro articulo antenal fusiforme; arista poiico maior que esse mesmo 
articulo e com uma peqiiena dilatacäo apical. Mesonoto sem crista lon¬ 
gitudinal mediana; cerdas laterais e dorso-centrais posteriores desen- 
volvidas, dorso-centrais anteriores pequenas; cerdas acrosticais curtas, 
maiorcs posteriormente; pteropleura com pilosidade muito escassa; es- 
cutelo com cerdas marginais; calosidades da regiao pos-cscutelar sem 
pelos. Femures posteriores näo muito giossos, com cerdas curtas, sem 
nenhuma estrutura diferenciada. Asas com duas celulas sub-marginais; 
bifurcacäo da 3a. nervura longitudinal em aiigulo curvo e sem qualquer 
vcstigio de apeiidicc de nervura em sua base; o rarno posterior da bifur- 
ca^äo da 3a. nervura longitudinal 6 mais ou menos dircito e tcrmina 
pouco alem do apice da asa. Abdomen ultrapassando um pouco o äpicc 
das asas quaiido estas estao^sdbrc elc distendidas; margem posterior dos 
segmentos sem cerdas difcrenciadas; genitMia do cf distendida na mcsma 
dire^äo do abdomen, sem formae angulo com este; 9° esternito grande, 
bojudo; ovipositor curto, comprimido nos lados. 

G e n 6 t i p o : Eraxasilus pruinosus, nova especic. 

Este geiiero e proximo de Asilus Lineu, 1758, delc se distingnindo, 
principalmentc, pcla ansencia de pilosidade nas calosidades laterais da 
regiao pös-cscutclar („lateral slopes of the metaiiotum^^ de Cnrran); pela 
forma da proboscida que nao e tao grossa na base; pcla forma da geni¬ 
tal ia do cfj onde o 9^ esternito c bastantc dcsenvolvido; pelo maior com- 
primeiito do ovipositor. Hii tambcni alguma afinidadc entrc Eraxasilus, 
11 . gen. c Regasilits Curran, 1931. Entretanto, a diagnosc original desto 
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ultimo assinala caracteres qiie iiao se encontram cm Eraxasilus, tais como 
a presen^a de cerdas acrosticais mais oii menos coiispjcuas e a abundante 
pilosidade da pteropleura. 

Alem das especies novas aqui dcscritas pcrtencem a Eraxasiliis mais as 
seguintes especies: Asilus liictuosiis Macquart, 1838, Asilm Gerion Wal¬ 
ker, 1849 e Erax Potamon Walker, 1851. E provavel que muitas especies 
descritas pelos aiitores antigos cm AhUus c Erax fa^am parte do gencro 
que ora propomos. 

Modificando-se a chave que organizamos para os generös da tribo 
Aüilini, publicada em 1952 (Söbre o genero Threnia Schiner, 1866 — Eap. 
Avuls. 10:235—252), podemos localisar Eraxasiliis do modo segiiiiite: 

1 — Tres celulas subinargiiiais . . . Erax, Eichoichemus, Promachus, Pra- 

machina e Mallophora 

— Duas celulas submarginais.2 

2 — Femures posteriores com uma proje^ao pectiniforme na face inferior . . 

. Ctenodontina 

— Femures posteriores inermes.3 

3 — Tereeiro articiilo antenal alongado, de lados paralelos e com arista geral- 

mente curta. Glaphyropyga, Leinendera e Lycomyia 

— Tereeiro articulo antenal fusiforme, oval ou diseoidal: arista longa . . 4 

4 — Calosidades da regiao pos-eseutelar com pCdos . . Anormostus, Diplosy- 

napsis, Seneprosopis, 
Chilesus, Threnia, He- 
ligmoneura e Porasi- 
lus 

— Calosidades da regiao pds-escutelar sein pelos.5 

5 — Raino posterior da 3a. nervura longitudinal terminando anies do äpice da 

asa . . Eccritosia, Proctacanthiis, Philonerax, Lochmorhynchus e Erax 

— Ramo posterior da 3a. nervura longitudinal terminando depois do apice 

da asa.6 

6 — Calosidade facial muito desenvolvida, de forma hemisferica, chegando 

quase ate a base das antenas.7 

— Calosidade facial mais ou menos afastada da base das antenas, ou gradual- 

inente mais saliente em dire^ao ä borda bucal.9 

7 — Ramo anterior da 3a. nervura longitudinal com um apendice basal; oviposi- 

tor muito longo e comprimido iios lados. Erax 

— Ramo anterior da 3a. nervura longitudinal sein apendice basal; ovipositor 

curto, cöiiico, comprimido ou nao lateralmente.8 

8 — Genitalia do formando com o abdomen um angulo; ovipositor conico, 

näo comprimido nos lados . Eicherax 

— Genitalia do projetada na mesma dire^äo do abdöinen; ovipositor com¬ 
primido lateralmente. Eraxasilus n. gen. 

9 — Escutelo sein cerdas marginais .... Pachyehoeta, Lecania e Cerozodus 

— Escutelo com cerdas marginais.10 

10 — Pteropleura muito püosa; cerdas acrosticais anteriores nitidas .= Regasilus 

— Pteropleura com pilosidade escassa; cerdas acrosticais anteriores pouco 

nitidas. Eraxasilus n. gen. 


Eraxasilus pruinosus n. sp. 

cT' 9 - Compriniento do oorpo 17-19 mm : da asa 11-12 mm. 

Cabe^a (fig. 2): face rccoberta de pruina dourada e com cerdas sobre 
a calosidade facial e borda bucal; tais cerdas säo finas e pretas ao redor 
da referida calosidade e envolvem as cerdas, longas e douradas, que fi- 
cam 110 meio; na borda da cavidade bucal existe tambem pilosidade dou¬ 
rada; palpos pretos com cerdinhas pretas em cima e na extremidade, 
pilosidade amarela em baixo; proböscida preta; fronte com a mesma 
pruina da face e guarnecida de finas cerdas pretas dispostas ao longo 
das niargens oculares; calo ocelar castanho, com algumas peqiienas cerdas 
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pretas; vertice com pilosiclade dourada; occijiicio revestido de pruina 
dourada, com cerdas pretas na parte superior e pilosidade amarela em 
toda a por^äo restante; barba amarela; antenas de cor castanha; 1° e 2° 
articulos com curtos pelos pretos; o 1° täo longo quanto duas vezes o 
comprimento do 2°; o 3° pouco maior qiie o 1°; arista uma vez e meia o 
comprimento do 3“^ articulo. 

Törax inteiramente revestido de pruina dourada, exceto sobre o meso- 
noto onde se encontram faixas e manchas castanho-escuras; as manchas 
säo arredondadas e divididas em duas pela sutura transversa do meso- 
noto; as faixas säo duas que percorrem longitudinalmente o mesonoto 
desde a margem anterior ate o meio do escuto; entre estas duas feixas, 
geralmente, se encontra pruina pouco mais escura que aquela existente 
110 resto do törax; pilosidade grossa, curta, esparsa e preta se encontra 



Figura 2 — Eraxcisilus pruinosus n. sp. — perfil da cabe^a 

Figura 3 — Eraxasilus pruinosus n. sp. — genitälia do visla lateral 

Figura 4 — Eraxasilus pruinosus n, sp. — genitalia da 9? ^dsta lateral 

no prescuto; amarela, longa e fina no escuto; cerdas dorsocentrais pretas 
e desenvolvidas no escuto, peguenas no prescuto; cerdas acrosticais con- 
fundidas com a pilosidade da parte anterior do mesonoto, mas posteri¬ 
ormente elas säo mais longas e de cor amarela; cerdas laterais pretas: 
2 presuturais, 1 ou 2 supra-alares e 3 pös-alares; escutelo com um par 
de cerdas pretas marginais e com pilosidade dourada no dorso; pleuras 
com alguns pelos dourados na mesopleura e outros, muito curtos, na 
pteropleura; cerdas da metapleura douradas. 

Fernas; coxas e femures pretos; as coxas revestidas de pruina amare- 
lada e com pilosidade amarela muito deiisa nas anteriores e medias; os 
l’emiires com o äpice amarelo-avermelhado (äs vezes inteiramente pretos), 
cerdas pretas c jiilosidadc amarela; tibias c tarsos amarelos, exceto o ul¬ 
timo articulo dos tarsos que e escuro; as cerdas nas tibias e nos tarsos säo 
curtas e pretas, mas nas tibias anteriores se encontram finas c longas cer¬ 
das amarclas; pilosidade amarela, havendo nas tibias posteriores uma 
niistiira de curtos pelos ])i*ctos. (iarras pretas; jiulvilos amarelo-aver- 
melhados. 
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Asas levemente amareladas e iridescentes; iicrvura transversa anterior 
situada poiico antes do meio da celula discal. Halteres amarelo-avermelh- 
ados. 

Abdomen inteirameiite revestido do prnina dourada e com pilosidade 
amarela, mais densa e longa iios lados e na regiäo ventral dos tres primei¬ 
ros segmentos; cerdas laterais do tergito de cor dourada; margem pos¬ 
terior do 8 ° esternito com pilosidade ciirta. Genitalia do cT (fig* 3) aver- 
melhada, brilhante; 9° esternito bojudo e com esparsa pilosidade; pe^as 
laterais com pilosidade dourada, curta, e algumas finas cerdas amarelas 
(as vezes pretas); forceps superiores (9° tergito) revestidos de curta 
pilosidade amarela. Ovipositor preto-brilhante, täo longo quanto o com- 
primento do 6 ° e 7° segmentos reunidos (fig. 4). 

Holotipo cT (N° 20.688) a 1 61 ipo O (N° 20.696) e 33 parätipo s 
sendo 16 cTcf c 17 99 . Foram depositados 11 a cole^äo do Departamento de 
Zoologia o holotipo, o alötipo e os paratipos Nos: 20.673, 20.676/8, 
20.690/5, 20.698/9, 20.702, 20.713, 20.715, 20.720, 20.850/1, 20.868/1, 
20.889/0, 60.175 e 63.476/7; um casal de paratipos foi enviado ao „Zoo¬ 
logische Sammlung des Bayerischen Staates“: 2 paratipos 99 foram de- 
volvidos a colecäo da Escola Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro. 

Localidade tipo — Brasil, Estado de Säo Paulo, Onda Verde, Faz. Säo 
Joäo, 1-1946 (F. L a n e). 

Localidades adicionais — Brasil, Estado de Säo Paulo, Severi- 
nia, XII-1940 (A. G. Silva); Estado de Goiäs, Corumbä, Faz. Monjolin- 
ho, XI-1945 (M. P. Barretto); Anapolis, 1-1937; Campinas, XII-1935 
(Borgmeier e H. S. Lopes); Leopolde Bulhöes, XII-1933 (R. Spitz). 

Discussäo Taxionömica — Esta especie se distingue de Eraxa- 
silus potamoii (Walker, 1851) pelo seu tamanho menor e pela pilosidade 
dos tres primeiros segmentos abdominais que e menos densa; os cf cf se 
distinguem facilmente devido a ausencia de longas cerdas na margem 
posterior do 8 ° esternito; as 99 disposigäo das cerdas que recobrem 
a calosidade facial. Em E. pruiiiosiis as cerdas amarelas dessa calosidade 
estäo situadas no meio e, circundando-as, uma fileira de cerdas pretas: 
em E, potamoii as cerdas amarellas ficam na metade inferior da calo¬ 
sidade e as pretas na superior. 

Eraxasilus acuminatus n. sp. 

— Comprimento do corpo 16 mm; da asa 10 mm. 

Cabe^a: face preta, revestida de pruina dourada, mais conspicua sdbre 
a calosidade; palpos castanho-escuros com pilosidade dourada; fronte es- 
cura; antenas castanho-escuras. 

Torax revestido de pruina dourada, exceto no mesonoto que e preto e 
com apenas vestigios de pruinosidade amarela nas margens laterais e 
aträs dos calos umerais; as maiichas laterais do mesonoto säo pretas e 
bastaute estensas; a faixa longitudinal mediana tambem e preta e näo se 
divide por uma linha de pruina mais clara como acontece com E. priii- 
iiosiis, 

Pernas e asas semelhantes as de E. pruinosiis, 

Abdomen recoberto de pruina dourada nos quatro primeiros segmentos 
e pruina avermelhada nos segmentos restantes. A genitalia apresenta o 9° 
esternito acuminado e com um tufo de curtas cerdas vermelhas (fig. 5 ). 

A 9 6 desconhecida. 

Holotipo cf depositado no „Zoologische Sammlung des Bayerischen 
Staates“. 

Localidade tipo - Paraguay, Nueva Germania, Rio Aguaray guazu, 
11-32 (Prof. Krieg IIL Exped.). 
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Figura 5 — Evcixasilus acum'uiatus ii. sp. — geiiitalia do ( 3 ^, vista lateral 
Figura 6 — Eraxasilus potamon (>X'alker) — genitalia do vista lateral 

Discussao taxionömica - Esta especie e muito proxima de E, pruinosus 
dela se distinguindo pelos caracteres diferenciais que assinalamos acima. 
EntretantOj o caracter que rapidamente permite reconheee - laseencontra 
110 9° esternito que apresenta uma pequena proje^äo acutninada recoberta 
de pequenas cerdas. Em E. pruinosus a superficie externa deste esternito 
e encurvada, lisa. 

Eraxasilus potamon (Walker), nov. comb. 

Erax Potamon Walker. 1851, Insecta Saundersiana, Dipt. 1:128 

Esta especie pode ser facilmente reconhecida pela chave que organi- 
zamos para as especies de Eraxasilus. Genitalia do cf figura 6. 

Quatro cfcf ^ tres 99 " Paraguay, Nueva Germania, Rio Aguaray 
guazu, 11-32 (Prof. Krieg IIL Exped.). 


Chave para as especies de Eraxasilus 


1 — 


99 


2 — Margeni posterior do 8 ° esternito com uma franja de longas cerdas . . 3 

— Margem posterior do 8 ° esternito apeiias com alguns pelos curtos e finos 5 

3 — Abdomen avermelhado, inteiramente recoberto de pruina dourada; cerdas 

dos palpos e dos cantos laterais do 1 ° segmento abdominal amarelas (äs 
vezes algumas cerdas sao pretas): asas amareladas, pouco escurecidas . . . 

. potamon (Walker) 

— Abdomen preto ou bastante escuro. havendo pruina dourada ou cinzenta, 

conspicua. nos Ultimos tergitos,* cerdas dos palpos e dos cantos laterais do 
1 ° segmento abdominal pretas; asas escuricidas.4 

4 — Abdomen com pilosidade amarela nos seginentos anteriores e com pruina 

amarela 110 6 ° e 7° segmentos: asas bastante escurecidas. 

. luctuosus (Macquart) 

— Abdomen com pilosidade branca nos segmentos anteriores e com pruina 

branca no 6 ® e 7® segmentos: asas pouco escurecidas . . gerion (Walker) 

5 — 9® esternito com uma eleva^äo acuminada esta recoberta por um tufo de 

curtas cerdas: palpos com pilosidade amarela .... acuminatus n. sp. 

— 9® esternito nao acuminado enibora convexo e com esparsas e finas cerdas; 

palpos com pequenas cerdas pretas. pruinosus n. sp. 

6 — Mistax e palpos somente com cerdas pretas.7 

— Mistax e palpos coin cerdas brancas ou amarelas em mistura com outras 

pretas . 8 

7 — Abdomen com pruina e pilosidade amarela abundante no 2® e 3° segmentos 

. luctuosus (Macquart) 

— Abdomen com pruina cinza nos lados e com pilosidade branca abundante no 

2® c 3® segmentos. gerion (Walker) 

8 — Abdomen com pruina cinza nos lados. gerion (Walker) 

— Abdomen inteiramente revestido de pruina dourada.9 

9 — Galosidade facial com cerdas pretas na metadc superior e amarelas na in¬ 

ferior . potamon (Walker) 

— Galosidade facial com uma filcira de cerdas pretas circundando as cerdas 

amarelas. pruinosus n. sp. 
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Algunias especics represeiitadas nesta colef^äo näo piidcram ser identi- 
ficadas, estando ncste caso um exemplar 9 de Erax, trcs 99 de Lecania 
e um exemplar de Glaphyropyga, cujo sexo näo poude ser rcconhccido 
por estar sem abdomen. A cspecie dcste ultimo genero, muito provavel- 
mentc, seja nova, pois apresenta o tcr(^o anterior das asas de cor leitosa, 
um caracter que näo conhecemos em nenhuma especie de Glaphyropyga. 
Este exemplar foi capturado em Rancho Grande, Maracay, Venezuela, por 
W. Förster em 27 de junho de 1954. Suas antenas estäo munidas de 
uma arista longa, o que Ihe concede certa afinidade com Glaphyropyga 
aristata Carrera, 1950 (Dusenia 1:29). 


Zusammenfassung 

Dem höflichen Entgegenkommen von Herrn Dr. W. Förster und 
Dr. Fr. Kühlhorn verdanke ich es, daß ich eine kleine Sammlung neo¬ 
tropischer Asiliden aus der Zoologischen Sammlung des Bayerischen 
Staates bearbeiten konnte. Ich hatte dabei Gelegenheit, eine neue Gattung 
und vier neue Arten aufzustellen. 

Die hier vorgeschlagene Gattung, Eraxasilus, gehört in die Nähe von 
Asilus Linne, 1758, und von dieser Gattung unterscheidet sie sich, 
hauptsächlich, durch das Nichtvorhandensein von Haaren auf den seit¬ 
lichen Schwielen der post-scutellar Gegend („lateral slopes of the me- 
tanotum^^ s. Cur ran); durch die Form des Rüssels, welcher au der Basis 
weniger verdickt erscheint; durch die Form der Genitalien des cf, wo 
das 9. Sternit ziemlich entwickelt ist; durch die größere Länge des Lege¬ 
rohres. Es besteht auch eine Beziehung zwischen Eraxasilus und Rega~ 
silus Gurran, 1931, Die erste Beschreibung dieser letzten Gattung be¬ 
zieht sich jedoch auf Eigeuschaften, die in meiner Gattung nicht zu fin¬ 
den sind, wie zum Beispiel die leicht erkennbaren Akrostical-Borsten und 
die dichte Behaarung der Pteropleuren. 

Durch Veränderung des von mir im Jahre 1952 auf gestellten Schlüs¬ 
sels für die Gattungen der Tribus Asilini (Papeis Avulsos 10:235-252), 
kommen wir in folgender Weise zu Eraxasilus: 


1 — Drei submarginal-Zellen . . Erax, Eichoicliemiis, Promachus, Promachlna 

und Mallophora 

— Zwei submargiiial-Zellen.2 

2 — Unterseite der Hinterschenkel mit einer Längsreihe von Zähnen, in kamm¬ 

artiger Anordnung. Ctenodontina 

— Hinterschenkel ohne diese Bildung.3 

3 — Drittes Fühlerglied länglich, mit parallelen Seiten und häufig mit verkürz¬ 

ter Fühlerhorste. Glaphyropyga, Leinendem und Lycomyia 

— Drittes Fühlerglied spindelförmig, oval oder diskoidal; Fühlerhorste lang 

.4 

4 — Schwielen der post-scutellar Gegend behaart. Anormostus, 

Diplosynapsis, Senoprosopis, Chilesiis, Threnia, 
Heligmoneura, Porasilus und Asilus 

— Schwielen der post-scutellar Gegend unbehaart.5 

5 — Hinterer Zweig der 3. Längsader endet vor der Flügelspitze . . Eccritosia, 

ProctacantJius, Pliilonerax, Lochmorhynchus und Erax 

— Hinterer Zweig der 3. Längsader endet nach der Flügelspitze .... 6 

6 — Untergesichtshöcker sehr groß, halbkugelförmig, fast bis zur Fühlerbasis 

reichend.7 

— Untergesichtshöcker mehr oder weniger von der Fühlerbasis entfernt oder 

zum Mundrand hin vorspringend.9 
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7 — Vorderer Zweig der 3. Längsader mit einem Fortsatz an der Basis j Legerohr 

sehr lang und seitlich zusammengedrückt. Erax 

— Vorderer Zweig der 3. Längsader ohne Fortsatz an der Basis; Legerohr 

kurz, konisch oder seitlich zusammengedrückt. 8 

8 — Genitalien des stehen im Winkel zum Hinterleib; Legerohr konisch, 

nicht seitlich zusammengedrückt. Eicherax 

— Genitalien des stehen nicht im Winkel zum Hinterleib; Legerohr 

seitlich zusammengedrückt . Eraxasilus 

9 — Schildchen ohne Borsten am Rande. Vachychoetaj 

Lecania und Cerozodus 

— Schildchen mit Borsten am Rande.10 

10 — Pteropleura dicht behaart; Akrostikal-Borsten auf dem Vorderteil deut¬ 
lich erkennbar. Regasilus 

— Pteropleura nicht dicht behaart; Akrostikal-Borsten auf dem Vorderteil 

nicht deutlich erkennbar. Eraxasilus 


ZviTGsLÜnng Eraxasilus gehören folgende Arten: pruinosus n. sp, (Ge- 
notypus)j aciiminatns n. sp., luctuosus (Macquart, 1838), gerion (Walker, 
1849) und potainon (Walker, 1851). Es besteht durchaus die Möglichkeit, 
daß zu dieser Gattung viele der Arten gehören, die von den älteren 
Autoren unter Erax und Asilus beschrieben wurden. 


Die Arten von Eraxasilus lassen sich in folgender Weise voneinander 
unterscheiden: 


1 - cf (f. 

- 99 .. 

2 — Hinterrand des 8 . Sternites mit einer Franse langer Borsten 

— Hinterrand des 8 . Sternites mit kurzen und dünnen Haaren 


2 

6 

3 

5 


3 — Hinterleib rötlich, mit goldenem Staub ganz bedeckt; Borsten der Palpen 

und der seitlichen Ecken des ersten Abdominal-segmentes gelblich gefärbt 
(zuweilen sind einige Borsten schwarz); Flügel gelblich, wenig dunkel 
. potamon 

— Hinterleib schwarz oder ziemlich dunkel, mit deutlicher goldener oder asch¬ 

grauer Bestäubung nur auf den letzten Segmenten; Borsten der Palpen und 
der seitlichen Ecken des ersten Abdominalsegmentes schwarz; Flügel 
dunkel .4 

4 — Hinterleib gelblich behaart auf den vorderen Segmenten und mit gelblichem 

Staub auf dem 6 . und 7. Segment; Flügel sehr dunkel .... luctuosus 

— Hinterleib weiß behaart auf den vorderen Segmenten und mit weißem Staub 

auf dem 6 . und 7. Segment; Flügel weniger dunkel. gerion 

5 — 9. Sternit mit einer spitz zulaufenden Erhöhung, auf der sich ein Büschel 

kurzer Borsten befindet. acuminatus 

— 9. Sternit konvex, aber ohne spitz zulaufende Erhöhung, mit dünnen 
Borsten bedeckt; Palpen mit kurzen schwarzen Borsten .... pruinosus 

6 — Auf den Palpen und im Knebelhart nur schwarze Borsten.7 

— Auf den Palpen und im Knebelbart gelbe, weiße, und schwarze Borsten 

im vermischten Zustand.8 

7 — Gelber Staub und dichte gelbe Behaarung auf dem 2. und 3. Segment des 

Hinterleibes . luctuosus 

— Aschgrauer Staub auf den Seiten, und dichte weiße Behaarung auf dem 

2. und 3. Segment des Hinterleibes. gerion 

8 — Hinterleib seitlich aschgrau bestäubt. gerion 

— Hinterleib ganz mit goldenem Staub bedeckt.9 

9 — Untergesichtshöcker mit schwarzen Borsten auf der oberen und mit gelben 

Borsten auf der unteren Hälfte. potamon 

— Untergesichtshöcker mit einer Reihe schwarzer Borsten, welche einen Büschel 

gelber Borsten umschließen. pruinosus 


Außer den beiden neuen Arten der Gattung Eraxasilus, pruinosus und 
acuminatus, beschreibe ich noch Tolmerolestes rosarianus und Proma- 
cliina titan. 
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T, rosarianiis zeigt Verwandtschaftsverhältnisse zu T, pluto Arribal- 
zaga, 1881, von letzterer 'unterscheidet sie sich durch die schwarze 
Färbung der Borsten, welche sich auf der Gesichtsschwiele befinden; 
durch die gelbe Bestäubung der Pleuren; durch die gelben Flecke auf 
dem Hinterleib und durch die gelbe Färbung der Borsten und Haare auf 
dem 7. Tergit und an den Genitalien. Die Borsten auf der Gesichtsschwiele 
sind bei T. pluto gelb; die Pleuren und der Hinterleib sind völlig schwarz, 
letzterer mit metallisch-violetten Reflexen. An den Genitalien befinden 
sich schwarze Borsten. 

P. titan unterscheidet sich von P. mitecens (Walker, 1851) durch die 
deutliche Auszeichnung des Mesonotums, durch die Farbe der Beine, 
wo nur die Schienen gelb erscheinen, und durch die Behaarung des Hin¬ 
terleibes. Sie unterscheidet sich von P. tricJionotus (Wiedemann, 1828) 
durch die hellere, nicht schwarze Farbe und durch die Behaarung des 
Hinterleibes; bei titan befinden sich gelbe Haare auf den vier ersten 
Segmenten, während bei trichonotus nur Büschel weißer Haare auf dem 
2. Segment zu finden sind. 

Es ist uns nicht gelungen, ein 9 von Erax, drei 99 ’voß Lecania und 
eine Art von Glaphyropyga zu bestimmen; durch das Fehlen des Hinter¬ 
leibes war es nicht möglich, das Geschlecht dieser letzten Art festzu¬ 
stellen. Wahrscheinlich ist diese Glaphyropyga eine neue Art, da sie eine 
milchige Trübung auf dem vorderen Drittel des Flügels aufweist, was wir 
von keiner Art dieser Gattung kennen. 



